
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NIH'nero avulso 40 rs.

N.202ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14

--- St81 GATHARINA-Destcrro-Quarta-feira, 26 de Outubro de 1887

ASSJ(;NATOHAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

140vnuno DOS PAQUETES

-E' gravissimo O estado
de saude do príncipe impe­
rial da Allemanha .

Rio, 20. -O c.mselho de
guerra a que foi subu.ettido
o sr'. coronel Baeellar, ab­
solveu-u dei accusaçã« que
lhe foi intentado.

-Consta que na proxi- Humaytá transpol-a huno trus factos, dirigir'alll-se ail

ma reunião do conselho de tem ás 2 horas da tarde, dr. chefe de policia ria pro-
ministros será apr esen tada aqui fundeando ás 6. vincia, por telegramma, pe-
a nomeação rio conselheir» . __ ..--- dindo a suppressão de tal
Portella para presidente Do s-u1 policia, que para matar tem
d'essa provincia. Chegam a 22 do corrente tão pouca ceremonia.
-Foi publicado um avi- as folhns que recebemos -Chegou a Jaguarão um

80 approvando as novas ta- hontem pelo paquete Victa- numeroso bando de ciganos
rifas da estrada de ferro de ria, ou beduínos que furam cor­

Bagé. -O Diaria,do Rio Gran- ri-los da Republica Ol'Íen­
-Com:ta quo o governo de, noticia que no vapor tal. Essa gente que.aegun­

imperial pretende contra- Ohatham, ali esperado (;\ 22 do fi Ordem d'ali, é toda
hir novo ernprestimo no es- ou a 23, deviam chegar os ruultruprlha e de aspecto
traugeiro. apparelhos necessarios pa .. repugnante, tr..zi» grande

- PaI' telegrnmrna de Pa- 1'3 pô!' a nado o naufragudo acompanhamentn de ursos,
ris sabe-se que o general vapor Cavour . Esses ap- cães e macacos.
Oaffarelli foi expulso do parelhos serião conduzidos - A importante kermes­
exercito francez por fazer por terra do Rio Grande se, realisada em Pelotas
eacandaloso trafico com con- para o legar «nde se deu o em favor da Bibliotheca PIl­
decoruções. sinistro. O Caoour, uma blica , produziu, em duas

vez flnotnandu.seguirá para nuites, 10:053$750. Diz
o Riu de Janeiro a entrar o Correio que ali cumpra-

O suoremo tribunal mi- A' hid d V·
no dique, isto se (J respe- mm-se charutos a 10$, 20$1: Si\ I a . () paquete t-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR litar, porém, reformuu essa . ctivo cornmandante julgal-o e 50$, caixas de phospho-Os paquetes sabem do Rio de Janeiro ctorta do Rio Grande, sabido-
nos dias 1, 5, 11,17 e24.· decisão, condemnando-o. li I d

em condições de fazer a rOR a libra esterlina, e unsChegam ao Desterro, dessa proceden- se a I, por te egratnma e
cia, nos dias3, 9,16,19 e28. Rio, 20, ás 7 h. e 10 da Montevidéo. haver naufra- viagem sem perigo, pequenos folhetos (NotasChegam ao Desterro, procedentes do y "

Osul,nosdias3,11,17,20e28. noite.-Aforçaoeca\·alla d f t
- oouunandante do da semana na kermesse deAs viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- ga () um vapor em l'en e ao

A
'

gre com escala por Santos, Desterro, Rio ria de policia. de S. Paulo b S U" paquete rlindo communi- A. TOSCaní») (\ 10$ e 20$ !tirandee Pelotas. ca O unt., mana, 19nOl'an-
A de 5 até Montevidéo, CBm escala por foi completamente derrota- clc)-se entretanto () nü.'me e"

con o seguinte ar) Artista .-:. • _ •Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- (M • l?c""UICldJ.o
co, Destenro, RiQ Grande e Pelotas, condu- da nUA proxunidades da ci- nacionalidade.

do RIO Grande:
,

Sob a rubrica-SLl-ÍC1d.io,zindo na volta passageiros e malas de Mat· 'J \ .•

Nto-Grosso. dade pelos escravos insur- « o Canal di; Rio da diz o CC"'7"67;0, de Pelotas:A de 11 ii da linha intermediaria até S d ti,

Mont'3video, conduzindo malas e passagei- gidos. egun ti no IOlas que v,i- Prata, 3 112 milhas dis- «Hontem, pelo meio·dia, á
ros�de�t�Ot��g�:'até Montevidéocom Do combate reílult()U uma mos nas fulhas dI) sul, l'ece- tantes e a 6 da Ilha das' rua General Osorio, esquina da
����iic�: g:�t�o:lO��i�n����d:�t��\����: morte do cada lado. bidas hontum, está nornearlo Flôres, está submergido o Riacbuelo, o subdito brazileiro
NavegaQão cost,eira . vice-pl'esdente da l)ruvin- ri

. João Duarte, 24 anilO:;, natu-
o yapor HUMAYTÃ, encarregado deste Agora os eSCl'aVOS, CUJ o [Casco e um naVlO, com um r"l de Sant C ti,' ..

.

d R' G d '
.

'" a a uarma, SUJCI-serviço,se�ue pHa o norte da provincia nll111erO J'á se elevà a 400 e C1<:1 o !O ran e, () sr. dr. (!.-Is wastros partIdos e ou- dou-se, dl·spar,'.'odo utn l'lr'l) denos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por •

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join estão entri!:!cheimdos nd J\,aquim Jacintho de Men- tr,) cow tudas as vergas rewolver n''.. cabeça.vilIe; e para o Sul nos dias 7.18 e 28. "

�������-!lI����-� matto, acham-se decididos, donça, que brevemente too. fónl. d'agua, em 1112 braças Duarte era um infeliz paraly-
segundo diz8m, a resisti!' mará a administração. de funno.» tico, qoasi cégo, qtJ.e se entre-

S'ecIlpl'e. P
-.--.-. -�ob '-' ep"gl'·'phe-Ul. gava algum liHlto ao vicio do1

ara f':1erVIr lOtermamen- J'
U (O,. .

alcoolismo.Recebemos hontem de E' grande o alvoroço nos te () ca.rgo de secretario da tlma hora-, refere urn.:l fo- Vendia bilhetes de IOLeria e
Porto-Alegre o seguinte: centroH agricolas por eausa pl'esidenciadestapl'Ovincia, lha de Sant'Annl::l. do Llv�a- com os provento:; dessa jnd�s�

Porto-Alegre,25 de Ou- d;esse levantamento. vago pela exoneração que mento, O Oanabarro,em 13 t�ia ajudava a vivei' Sua proge-tubro, ás 1.0 h. da manhã: De S. Paulo sahiu o che- obteve () SI', dI'. Barros do ccm'ente: nltora.
Acaba de chegar se- fe de policia, com toda a for- B t f' d' d «COnf;tou-:lOS hontern já Informaram-nos que a causa

.

arre ,0, 01
_

eSlgna o ü do lamentavel acontecimento foinador Gaspar da Silvei- ça disponivel, afim de bater c.hefe de secçat) da secret.a-
tarde <}ne no QUH.rahy dé,

vêr-se Duarte na impossibilida.ra Martins, que foi aI- O:� escravos. ['11\ do govel'llo Joaqlllm I'a-Re um serio conflicto en- de de pagar a importancia d'a­
vo de uma estrondosa Receiam-se outros dis- FiI'mo de Oliveil'it, qne já tl'e praças do 40 regimento ma aposta, que perdera.
manifestação popular. tmbios. entrou ní_) eXEl'c'ici,) das ali desb:lOacL\s; do que 1'8- A poliei;", tomou conbecimell-
Para a noite, projecta- -Telegramlllfl.s de Lon- funcções respectivas. RlIltou a. mUl'te de um sol- to do facto e fez recolher o ca-

'f t
- dres dizem que o governo ----- dacio e sahil'em mais oous daver depois das formalidadesse nova man! es açao.

vai fa.zer conv(,cação extra- Foi nomeado p!'esidente ou tres feridos. legaes. l)Enthusiasmo inexcedi· d d Pol'dinaria das camams, afi m
a provincia e ernambu- «Consta qlle fÔl'à o alfe- ColonisaQão d'; Par;;-.. -vaI.

de serem decretadas leis co o SI'. dr. Manoel Eufl'asio I'es Francisco Pecho, corn-
' guay

Do nosso collega de Pe- contra os socialistas. Cl'l'l'êa, deputado á assem- mandante do de8tacamento, O g\Jverno do Paraguay
lotas, () Correio Mercantil, -Not.icias de Pliriz di- bléa geral pelo lo districto quem matara () soldado. vai estabelecer na EUl'opa
que recebemo!:' hontem, re� zem que S. M. o Impe!'adol' da. província do Paraná. Faltam promenf)l'es, por ageilcias de propaganda e

produzimos os seguintes te� vae passar o Inverno em Exames de prepara- isso nada podemos adiantar illllnigração, a exemplo rlo

legrammas: Cannes. torios aos nossos leitores.}) que faz a' Republica .Ar-

Rio, 19 de OutubrC). - Rio, 21. -Os escravos re- Começa hoje a inscl'Ípção -No Alegrete, foi mor- gentina.
. dos estudantes para os exa� .

Partiram hoje para Itú 50 voltados abrigaram-se na
d>.".

. tu POI' praças Ja policia Cat.aleptico
d S d C t b- mes e prepalat11rIUs, a I

.

dpraças de la linhu. ao man o erra e u ,u ao e amea- ." pal'ticu ar um ln ividno de .No tel'mo municipl:\l de
f d· qual te!'�m nara a 5 de No-de um capitão, pata sahi- çam as azen as.

. nome Victor Sab"ia, que Campillo� (Ma1aga) dell-�e
'" vembro pl'oxlmo.l'em no encalço dos escravos Esta uma torçi:\ postada na occaoião de seI' preso por ultimament.e um caso curio-

fugidos de Capívary. na estrada de Santos, para Depois de uma longa es- uso de al'mas prohibidas, siARimo dê cat.alepsia.
Para não azedar os ani- impedir-lhes a passagem. tadia no porto da Laguna, resistia. Um seganor falleceu re-

mos e não precipitar os Receiam··se maiores dís� fOI'çada pelo mau estado da Muitos cidadãos do 10- pentinamente, ao que pare�
acontecimentos, o governo tUl'bios. barra, conseguio o vapor garI á vista deste e dtl 011" cia, quando se recolhia a

Não serão. restit,:idos o� auto- prudencia fazendo constar
graphos, embora nao publicados.

qlle cessaram os processos

As publicaç�es inedictoriaes,de-,
aos abolicionietae.

cla�ações, �ditaes,.annuncios,etc" - E' esperado nesta CÔI'­
serao rece�l�os .ate as 4 horas, da te fi. chamado do governotarde. Notícias Importantes ate as

.
. (\

7 horas. o sr. dr. Euphraeio Corrêa,
,

__ representante da provincia
COP.P.EIO TEP.P.ESTP.E do Paraná, provavelmente

PAIlTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS
para assumir a pasta do Im­

Parte da capital:
Para B'Irra-Velha-nos .lias 7 e 22,{I che- peno.

ga a 15 e 30.
.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e - POI' telegrauima sabe-
26.

h J •

Pllra Cannas-Vieiras-a 5, 13, n c 29: se que a graDue agltaçt'i11chega a 6, 14, 22 e 30.
_

Para Laguna-a 5. 10, 15,20, 20 e 30; «peraria em Londres, re­
chega a I, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa [zabel-todas ceiando-se disturbios .

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Can nas-Vieiras-para Sa ntn
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão, O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba , Enseada, Merim , lmbi­
tuba, Azambuja. Tubarão, .t,raranguá . Ja­
guaruna e Imarubv.

NOTIOIARIO

TElEGRAMMAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

!_lI

descançar das fainas do tru­

balho ,e assim ficou sem mo­

vimento, estendido em um

palheiro, frio, porém sem

rigidez, durante nove dias,
ao cabo dos quaes, uma

manhã, os companheiros
viram-no bebendo em um

regato proximo, e a sua pre­
sença e bom aspecto causá­
ratn grande sorpreza.
Desapparecilllenf,o

. Não é novo o caso que
se conta em poucas pala­
vras e que se passou na Ré­

goa.
E&tabeleceram-se ali, ha

uns tres annos, dons fran­

cezes, montando negocio de

exportação de vinhos. .A

principio a confiança dcs

lavradores foi duvidosa.mas
por fim accentuou-se, e o

negocio continuou com a

firma Aristi & C. Um an­

no depois morre .Aristi e a

gerenciá passou para ü ou­

tro socio Martinez.
Ha cousa de mez, a viu­

va Aristi e um filho parti­
ram para uma praia de ba­
nhos , e Martinez partici­
pau aos seus amigos que ia

á França levar um filho,
para um eollegi«, levando

roupas, mobilia, etc. Na
casa ficaram deus creados.
Ha dias voltou á Régoa uma

criada, dizendo que vinha
de Espinho e que a senho­
ra partira pul'a Lisb\Ja.
Nisto surgem boatos ex­

quisitos e com el les umas

desconfianças de logro. Tra­
tou-se log. de abril' a ca­

sa ... Nadaj desapparecera
tudo: mobilii1, colchões e ()

PI'üpriO cof,'e do escl'ipto­
rio. Os pass<1.rus tinham le­
vantado o vôo. Feitas as

contas,apu!'aram-se até hoje

as seguintes dividas: um

lavrador da Régoa, 9:000$;
a dous outros do concelho,
4:600$ja diversos, 900$000.

Diz-se á boca pequena
que dous oommerciantes co­

nhecidos estavam em dia
com a marosca. E mais não

disse.

NOTICIAS DO RIO DA PRATA

Deu-se autorisação offieial ao' Vae-se crear um bispado em
sr, Arturo Boralox-Hill para Tucuman.
estabelecer uma linha telegra­
phica entre Mootevidéo c Bue­
nossáyres,

Tinham desapparecido as en­

Em Taquarembó falleceu urna fermidades que começavam a

mulher de CÔI' parda, que con- grassar.
tava i 20 annos de idade. Fallecêra o major Tolosa,

commandante da escolta argen­
A Junta "de Sanidade em tina.

Montevidéu reduzio a tres dias

A sociedade de soccorros mu­

tuos Jv.1a.r-i.a. Pia celebrou
no dia 16 com toda a pompa o

7· anniversario de sua fundação,
O bi;\I?;que,te campestre que

que por tal motivo se realisou
foi prisidido pelo ministro por­
tuguez no Ri o da Pra ta, Souza
Lobl), que veio para isso expres­
samente de Buenos-Ayres.

A carnara dos depatados ap­
plOVOU um projecto para a

construcção de um caminho de
ferro que ligue Buenos-Ayres a

Monlevidéo.

Na capital recebeu-se um te­

legrau.ma do barão de Capane­
ma, chefe da commissão brazi­
leira de limites nas Missões, an­
nunciando que todo o pessoal
estava de perfeita saude.

.Durante o .primeiro anno da Discurso vronunciado na sessão de 10 de
presidencia de Juarez Celman, Outubro de 1887
chegaram da Europa 105,000
, PROJECTO DE NACIONALISAÇÁO E IN-
lmmígrantes. TERESSES DA PROVINCIA DE SANTA

CATHARINA

Falia-se na candidatl1ra do (Continuação)
general Boscb para 'governador Peço ainda, sr. presidente, a

de Buenos-Ayres. attenção do governo para os me-

Ilhoramentos incessantemente re­
clamados pelo estado da barra da

as quarentenas impostas aos

uovios procedentes de Italia, em

attenção ao decrescimento cons­

tanto da epidemia do cholera
nesse paiz.

REPUBLICA ARGENTINA

Begressára a Buenos-Ayres,
de sua viagem ao Paraguay, o

general Sarmíento.

03 índios invadiram uma es·

tancia em frente a Santiago dei
Estero. Mataram 4 peões e uma

mulher I levando toda a cavalha­
da.

Na provincia de Cordova a

policia maltratou, sem razão, a

um grupo de operarios italianos
que estavam bebendo em um

arrnazem e disparou vários tiros
matando um delles e ferindo va­

rios outros.

Está definitivamente resolvi­
do o estabelecimento em Barra.
cas ao Norte, do Instituto de
Surdos ..Mudos, para o qual fo­
ram contratados na Europa va­

ri os professores com peten leso

o Instituto Geographico Ar­
gentino projecta confiar ao te­
nente de fragata, Del Castillo, a
exploração completa da Patago­
nia Austral, desde a bahia do

Desengano até a De;�e)mbocadu·
ra do rio Gallegos.

Está a ponto de ser assignado
um tratado de extradicção com

a Inglaterra.

Laguna. São elles calculados em

poucas centenas de contos de réis
e entretanto, qualquer modifica­
ção fa voravel nas condições d'a­
quella barra traria enormes van­

tagens para tado o sul da proviu­
cia que represento. Este porto é o

unico que têm as costas do Brazil
antes de chegar á temi vel barra
do l.\io Grande. .

A cidade da Laguna é credora
de beneficios, E' uma cidade anti­
ga e historica, tendo figurado com

honra nos annaes da revolução do
Rio Grande do Sul. O seu porto é
o escoadouro natural de todos os

productos da zona do sul e serve

a uma região uberrima, a região
do Tubarão, de cuja maravilhosa
fertilidade já falIei ao senado.
Apezar de ser por vezes quasi

de todo impraticavel a barra. é
com tudo procurado e frequenta­
do por grande numero de navios.
Os seus habitantes são perseveran­
tes e altivos e não se esquecem de
pedir providencias a quem as põde
dar, Ainda ha pouco à camara

municipal de lá dirigio ao gover­
no energico e eloquente pedido.
Esteja o gabinete certo dê que

prestaria assigualado serviço aos
interesses da sympathica e briosa
população do sul da provincia de
Santa Catharina, se quizesse \'01- .

tar suas vistas com sinceridade e

persistencia para aquelle ponto da
nossa costa. O commercio da La­
guna floresceu outr'ora bastante.
Hoje que a esta cidade chega a es­
trada de ferro Thereza Christina
convém não deixa-lo perecer por
causa da barra.

Ha, sr. presidente, outro assum­

pto, a que,a provincia, que posso
chamar minha, liga a maior im­
portancia, julgando com razão a
elle presas as mais valiosas conse­
quencias de ordem politica, fínan­
cetra e commercial.
E' a estrada de ferro D, Pedro I.
Ao dizer, senhores,' estas sim­

ples palavras, desde já quero des­
tacar a conveniencia da idéa do
projecto da sua realisação, con­
forme começou a ser feita. Uma
cousa é defender e com' os melho­
res argumentos a sua indiscutivel
e eleva.dissima conveniencia estra­

tegi,ca, além de considerações de
muitas ordens como d'aqui a pou­
co mostrarei; outra advogar os in­
teresses da companhia ingleza,
que se propõz construir eSSa via­
ferrea. Elogiarei sempre e sempre
os esforços de quem concebeu o

projecto; mas não me collocarei do
:'leu lado, quando se tratar de dar
razão á empreza que, partindo de
bases erroneas, visava exagerados
lucros. A provincia de' Santa Ca

RErUBLICA ORIENTAL

A carnara dos deputados sane

cionou um projecto dtlel, con­

cedendo uma pensão de f 200
pezos annuaes a viuva de An­
tonmi y Diez, que exerceu du­
rante i 7 annos o cargo de mi­

nisuo plenipoteuciario da He­
publica na Itaha.

Em Catamarca organisa-se
uma companhia para explorar
jazidas de marmores.

o governo projecta suppri­
mir totalmente os direitos de

exportação: e é quasi certo que
o conseguirá.

xou a sala, acompanhada por UI- Abraçou a irmã e entrou com el- I da e no corpinbo decotado do qual O barão de Mainau, 'encostado
rica. la na galeria, que, no primeiro surgião dous bombros agudos e no parapeito do terraço, olbava
Silenciosas. mas muito apressa- andar. corria na direcção do ter- amarellos; com urna pequena co- pa�a a paisagem,-;- comattitude

das, as duas irmãs sabirão as es- raço do salão inferior. rôa no penteado alto; era a avó completamente lqitIer'enfe 'que a-
cadas em procura de seu quarto As irmãs, envoltas no profundo de Liana por parte do pai, igual- quella do Dafvo frio e:� r�ser'vado,
commum. crepusculo originado pelas adufas mente uma princeza de uma ,pe- que durante a cere.riJó�ilia(eumpri-
- Liana, elIe é borrendo! - fechadas. percorrerão a galeria em qnena dynastia allemã. Nesse cor- 1'30 &el e correctamente com o.s�:n

exclamou U1ricjl com desespero, todo o seu comprimento até o seu pinho acerado não palpitára cora- dever, e agora parecia querer sá�
logo que tinba fechado a porta, e extremo, onde a luz do dia, en- ção criminoso; os olhos, claros e cudir com inti'ma satisfação" tudo
desatando em ondas de lagrimas, trando como a susto, derramava frios, fitavão inexoravelmente a qJ.Janto lhe peára por momentos a
a moça ordinariamente tão calma, pallidos reflexos no soalho bri- neta,que opprimida e angustiada, in�dole soberba' e ardente. 'Estava
tão inabalavel, atirou-se ao sofá e lbante de marmore cõr de rosa. estava prompta a deixar o velho promp.to para a viagem e ba,v,ia

I V escondeu o rosto por entre as al- Ulrica abrio de, vagar o postigo; castel,lo dos seus ante-passados, accendido um cbaruto, cuja fu-
mofadas. todos os cavalbelros armados, com para Ir ao encontro do luxo e da maça azul subia áté a galeria. f

Os tres fórmavam um só grupo, -Silencio! não me desanimes os bigodes ver�elbos. com os ad�- opul�ncia, ElIa, estendia o leque -Não digo «belleza:., conceito
fallando á meia voz. e o conde mais ainda ... Esperaste cousa me- �anes ameaçadores. permanece- O?-asslço guarnecido de pedras p�e" mil vezes va.riado;�contjnuava o
Magno. com os olbos vedados pe- lhor1. .... Eu não,-disse Liana I'ao no escuro; l luz do sol COD- ciosas para. o fundo da galena, sr, de l\üdige"r, c'n'a' voz" -elevada
las lagrimas, segurava na mão de com um sorriso amargo que lbe centrava·se no retrato de .um an- c�mo se qUlzesse cb�mar a atten-

e branda já durant� a caminhàifa'
Liana,-só neste momento o pla- correu como uma sombra pelo cião vene:ando, q�e, apOIando a çao p�ra a l�nga fileira de retra- bavia penetrado na galeria em
cido sabio parecia comprehender pallido rosto. Tirou do cabello a brusca mao em cheIO no tape,te de tos, dizendo,

, sons isolados, ouvindo-se agora
quanto ia perder, beIla grinalda de murtas com uma mesa, �sta,a s�ntado diante «.Todos ca�amentos de conv�Dl- indistinctamente todas as s Babas.
-Juliana, me dás licença' E' grande cuidado, e guardou-a no de u,ma cortlD� d,e velludo pardo. enCla, _geraçoes selectas, destlOa-

_ E" certo que a pe uen! Liana
tempo, -disse de repente o barão armario que até este momento ti- O feIO caractertStICo dos Trache�- d�s, n�oao a�ôr. mas a sobera- não tetn' nem nariz qgrego, nem
Mainau; tinba se acercado da noi- nba encerrado todas as pequenas berg. o cabello de f�go, se bavla DIa ate a �terDldade.? ' romano, o ue aliás é de ouca
va, mostrando-lhe o seu relogio. lembranças do tempo de colIegio. tnn�forma�o em cas suaves, e E ,pareCia �ue COrrI� um mu_r- importanci� -mas o seu r�sto é
cujos brilhantes lbe enviavão seus Em poucos momentos o vestido cobrIa, cbeli) ,e respl�ndecente, a muno �e lablO em lablo, mas nao !lummamente agradave!.raios frios. nupcial foi substituido por um cabeça e o lablO superIOr. era mais que o vento que entrava _'. ".

A noiva teve um sobresalto; era trajo de viagem; Liana poz um - .Querido papá ! - sllc::pirou pela janella, elevava o olor' á O barao Mamau encolbeu os

a primeira vez que esta voz a cha- chapéo redondo, guarnecido de Liana, alçando as mãos; ella fôra terra, originado pela cbuva. até bOJPbtos,
mava pelo nome; é certo que foi um denso véo, e, calçou as lu vas. o seu orgulbo. a sua favorita, a aos pedestaes an tiquissimos dos -Pois não, disse alie, com in-
pronunciado com toda a deferen- -E agora uma ultima visita a sua mimosa. cuja cabecinha mil cavalbeiros armados. flexão evidentemente' sarcastica; ,

cia, e comtudo resoou-Ihe dura- papá, - disse ella, agarrando o vezes lbe descansára no peito, e Mas no terraço tambem se ou- --uma moça bem educada, bem
mente, vindo assim em logar do guarda-sol. que elIe ainda acariciou com mão via rumor, erão passos de bomens modesta, de indole medrosa, com
diminutivo acostumado. A sua -Mais um momento,-suppli- mal segura no duro combate da que vinbão lentamente do salão, e feições de vi,sionaria e olhos côr
mãi mesma, severa e de pouco cou Ulrica, morte... Ao lado apparecia vaga- S0 pararão no extremo, bem de- de violeta á la Lavalliére; que
carinho. nunca a chamara assim. -Não me detenbas ... não me é

t
mente o retrato de uma mulber, baixo da janella aberta da gale· sei eu? - Interrompeu-se como

ElIa inclinou-se levemente di- licito fazer esperar Mainau-re- uma figura secca e empertigada, ria. As irmãs espreitarão cautelo- aborrecido e apúntou com movi-
ante do esposo e dos outros, e dei- plicou a joven esposa sériamente. com adornos de arminbo na cau- sa.mente. ment� rapido para a paisagem,

I

/
)

(12)

A SEGUNDA MULHER
POR

E. M�RLIT'T

Teve um exilo monumental a

subscripção abe: ta para a tunda­
ção do Banco Hespanhol.

Corria muito agitada e tra­
halhosa ii questão das proxi­
mas eleições de represen tan leso

O governo empregava sérios e

louváveis esforços para conci
liar os partidos.

Esteve enfermo durante ai·
guns dias o presidente da repu­
bhca, D. Maximo Tages.

A Agencia-Havas, tendo em

vista o grande desenvolvimento
de suas transacções na America
do Sul, nomeou para exercer o

cargo de seu director geral com

residencia em Montevidéo ao

sr, Mauricio Chatan.

Constituio-se em Montevídéo
uma companhia, com (I capital
de dOIS e meio milhões de pezos
para explorar minas auriferas
em Matto-Grosso.

FaIleceu a sra. d. Carmen G.
de Galuzo, mãe de alguns jo­
vens vantajosamente cOilhecldos
e estimados da sociedade monte·
videan:.. por seu amor á familia
e dedicação ao trabalho inlelli­
gente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HrTES, �i\TAftRO, �OOUELU�HE, ftOUOUlDÁO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, Em
c-u.ra-se radica1me:n:te com o

Xarope .F'e it.or-a.l de Angico c-om.posst.o com Tolú e GU3)CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACI'A E DHOGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer , de Blumenau,
tem seu deposito de

01eo de r-í o.in.o
01eo de a.rn.orirloirn

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

MCBllrrlanIl & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

-

tharina, isto é, muitos dos seus substancias irritantes, deixando-/ Não é preciso copiosas doses, bas­
patrloticos filhos confundiram dous as em condição sauda ve l. São o ta, quasi sempre, bem pouca
factos.cahindo em deploravel equi melhor rsmsdio que existe contra quantidade para que o prodigioso
voco: mas creio que boje opinião a peste das noss as vidas-conSli-/ XaT'?pe

de Angwo composto com

mais sensata e menos gravosa aos paçao e iuacção do Fígado. Tolu e Guaco cure radicalmente.
cofres publicos e ao tbesouro bra- Estas pílulas impedem febres Corrobora essa grandiosa virtu-
zileíro vai fazendo seu caminho. e toda sorte de doenças, pelo sim- de o que abaixo

. transcrevemo�: jNão quero historiar os factos pl ss facto de expel l rrsm toda a �llms. Srs. Raulino Horn O: Oh-

que se dérarn por occasião da con- materia venenosa das entranhas. veira.i--Desterro, 9 de Agosto de I
cessão da garantia de juros á es- Operam com vigor, mas suave- 1887.-Graças ao Xarope de An-!
trada de ferro D. Pedro I. por- msute t:l sem causar dôr alguma. gico composto com Tolú e Guaco, I
quanto essa idéa nasceu aqui no Se uma pessoa apanhar UII) ies- opt�ma preparação de VV. SS.

senado, que assim de tudo tem o friado e a ameaçar uma febre, e acbao-se completamente curadas
mais pleno conhecimento; mas não sentindo dôres de cabeça, costas de um grande defluxo.acompauha­
posso deixar de fazer sentir qua�- e mem bras do corpo, uma ou duas do �e. tosse, d.uas crianças de UlIJa

ta precipitação bouve na fixação doses das Pil ulas Operativas da família de minha amizade.a quem
do capital, cujos juros iam ser ga- Mãi Seigel expsd ir ão o resfriado, aconselhei que fizesse uso do Xa
rantidos pelo era rio publico. Que impedindo a febre. rope e só foi bastante 1 vidro do
dados havia para assentar na im- Língua grossa acompanhada dito medicamento. O que tenho o

portantissima somma de 40:000$? de um gosto sa lobro, é a causa de prazer de felicitai-os pelo grande
Em que est�dos' �rel!minares se materia impura no ostumago. U- serv�ço que estão prestando á hu­
fundava essa: apreciação t E logo, mas pOUCdS doses das Pi lu las 0- manidade.
senbores, essa quantia em moeda per a u v as da Mãi Seigel limparão Com estima e consideração, sou
brazileira passou a figurar e� to- o es-omago, removendo o mau de VV. SS. Atto• Cro. e Obro.
dos os documentos e papeis da gosto, restaurando o apetite e com (Assignado) MANOEL GElIIINIANO
companhia ingleza que se formou, elle trará boa saude. DE Gouvsx.Bua da Pedreira n. 10.
co.m� send� correspondente, a 4 Muitas vezes su ccede que a do-

mllb?es de libras sterlmas. Donde ença ou alimento meio apodreci- (Reconhecida a firma pelo ta-
provinha esse valor correlato? V. do, causa n a usea e diarrhéa. Se bellião Camara).
ex. sabe, sr. presidente, que em se limpar as ontre nhas d'esta irn-
todas as transacções d:essa ordem pu reza com uma dose das Pil u las
calcula-se com o c�mblO ao pa_r. Operativas da Mãi Seigel, estes AVISOS lY.IARITIlY.IOS
Ora 4,000,000 de libra_:; a 27 sao effei tos desagradavais desappar s-
representadas por 35,5b6:000$000. cerão, resultando em boa sa ude.

(Continúa). A� Pilulas Operativas da Mãi
Seige l impedem os maus effeitos
q ue produzam o comer e beber
em excesso. Uma boa dose ao dei­
tar da cama torna uma pessoa
habil e inclinada para () traba­
lho do dia seguinte.

Como estas Pilulas são cober­
tas de uma camada de assucar

tomam-se com agrado. O gosto
desagradavel tão commum a maior
parte das pilulas é desta fôrma
evitado.
Acham-se ii. venda em todas as

Boticas e Lojas de Medicinas, em

toda a parte do mundo e em casa

dos p ropr ietar ios A, J. White,
Li mi ted, Lond res.
Depositarias na provincia de

Sta. Cathar iua: em Desterro,Rau­
lino Horn & Oliveira; em São
Franctsco do Sul, Alexandre Fflr-
rai r a Pinto;e êm Joiuvi l l e, C. W.
Boohm.

COMPANHIA NACIONAL

O VAPOR

DE

Heleo.·ologia
Honrem. 25 de Outubro:

Mínimo 16,3.
Maximo 24,3.

Céo: nublado.

NAV�GA�Ã� A VAPOR

SECÇÃO LIVRE

O PAQUETEPilulas operativas da
Mãi §eigel

Contra constipação,inacção
do Fiçaâo.etc.

Dessemelhante a muitas outras
medicinas catharticas, estas pilu­
las não fazem Com que uma pes­
soa se sinta peor an tes de se sen­
tir melhor. Produzem ° seu effei­
to com brandura mas completa­
mente, não sen-to acco mpa nhado
de accideu ta, desagrada veis, tuas
como nausea, aperto do ventre
etc" etc.,
As Pilula, Opflrativas da Mãi

Seigel são a medicina de familia
a mais util que se tem descoberto.
Limpam as entranha� de todas aS

RIO DE JANEIRO
sahro hontern do Hio e é espe­
rado aqui a 28 do corrente.

O agente
Virgilio José Villela.

C01�PANHIA DE lfAVEGAQAO
E RSTR,I DA DE l'ERIlO

Torna -se unico ! /Indubitavelmente ha de impôr­
se no animo do publicQ. Ha tam

pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda
de si uma fama immorredoura.

ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

COMMERCIO seguintes, vindos pelo Vwtoria,
do Rio Grande:

23 a 25 de Outubro de 1887 Marca R-20 saccos batatas e

33 pipas vazias, pez. 520 kilos,
no valor de 290$000,e de Pelotas:

;:;4:1518594 Marca F-4 fardos e marca E-
3:36189 100 ditos, pez. todos 6,240 kilos, Marl'a PI"a------W:012S602 no valor de 1: 308$000.Igual periodo em 86 ••.. " 63:8238259

Dilf. para menos no actual.. '581086"7 Marca H A-i caixa cbapéos, .; <J

pez. 20 kilos, no valor de 816$., do RIO do Janei 1'0, com

IMPORTAÇÃO DIRECTA ,Marca J L F �-1 caixa cha- escaL:t pe!t>s portos a 31
Sabiram os volumes seguintes, peos, pez. 50 kllos, no valor de d .

'

vindos pela barca allemã Wilhel- 450$000. o corrente, segUindo de-
mina e vapor naco Rio Pardo, Marca I J C C-I caixa cha- pois da indispensavel de-
sendo de Liverpool: péos, pez. 50 kilos, no valor de mora pal"l S Fr8' PMarca C H & C-H ,volumes 816$600. (. nCH;co, a-

diversos, pez. bruto 2,860 kilos, MOVIMENTODO PORTO l'anag�á, Antonina, Santos
contendo: baetas, riscados de al- E:'","THADAS e Rio de JaBeiro.
godão, linha de dito e toalbas, Rio Grande-vapor naco Victo- Recebe cargas e passa-tudo no valor off. de 4 :9318250. ria, C. varios generoso
Sabiram mais os seguintes, vin- SA::a::ID�:,,-S geil'os para os refel'idos

dos pelo mesmo vapor, sendo de Rio da Prata-brigue bespanbol porto p('
,. d'

Hamburgo: Nuevo Vigilant e lúg�r allemão'
. ',S,. )1 pi eçoA mo lCOS.

Marcas diversas-13 volumAs Henner, ambos C. farlOha. TI ata-se com os agentes
diversos pez bruto 1353 kilos Rio de Janeiro-vapor naco Vi- R' d B b & Ocontend�: cachimbos de madeira; ctoria, C. varios generoso �c�r (') ar asa .

pimenta negra; sapatos, botinas e RENDIMENTOS FISCAES �==::��_.�������
cotburnos; ·'c.Ouros tintos; lenços THESOURO PRoVlNCIAL 4-NNUNCIOSde morim; cassinetas de algodão; 3a Secção )

riscados de dito; ferramentas e Rendimento de 1 a 25 de Outubro:diversas miudezas, tudo no valor G I
ofI. de 3:131$049.

era .•...• - .. , . . . 5:424$630
" l!;spc3cial. . . . . . .. . .. 1:2761)54.9

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Foram �Dtreg�e� os volumes 6:701�179

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 24 de Outubro
Dia 25 ••••••••.••...•

----,�._------

VENDE-SE os sobrado� a rUfl

do Príncipe n. 23 e Trajano
n. 8, Para informações nesta ty­
pographia.

KA',ANGA DO JAPÃO
RIGAUD y c- Perfumistas

PARIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

I ..A. ..Agua de ;f€anangaé a loção amais
,! �.rx � � refrigerante, a

que mais vigor dá á pelle, e que mais bran-
o
quea a cutís, perfumando-a delicatamente.

;1, �xtra�to de c!iananga, suavissimo e ;,

:....ff anstocratíco perfume para o lenço.��
�1<,"<' c§lleo de r!§ananga, thesouro dos cabel-
� los, queabrilhanta, faz crescer e impede de cair.

rSabonêtedeNananga o mais agr.a- ;
':;:5

•.
� 'davelemaclO, "

conserva a CUtlS sua nacarada transparencía.
, l§ós derlfananga, branqueão a tez dan­
do-lhe elegante cor mate e a preservãode sardas.

Deposito em toda.s as Pertumeriss.

\ \
\ i�

CapsulasdeQuinina,
.

de PELLETtiER
H· -h rn0J.e nao .

a quem ignore que '

Pelletier é o inventor daQuinina �e que a sua marca de fabrica foi K�adoptada por todos os medicos f�
por ser a mais pura e a mais e{j� �,
caz contra as Enxaquecas as f,.I
Nevralgias, os Accessos febris
as Febres intermittentes e palu�
dosas, a Gota, o Rheumatismo
e os Suores nocturnos.
Cada capsula , da grossura

'

de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETIER. PEUiTlER
ElIas obrão mais promp­
tamente do que as pilulas e

gr�g:eas, e engolem-se com mais
faCilidade do que as hostias.
Vendem-seemfrascosde'Io,20,

30,100,200,500 e 1000 capsnlas.
E' o tonico mais poderoso que se
conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

Deposito em Paris, 8, Rne Vivienne

rrr....;:-;:-�
...

;:-�
..

;:-;:
....
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..

;;
..

,;;.:;:�·�-�"'���-;;.:.g""';��l"�:�D
: VinhOeXarope deDusart I: aoLACTO·PHOSPHATOdeCAL' p

i APprova:g8Rfoe!�e!JUan;:lr�:Hygiene i
• o Lacto·pkospkato de cal, qu� �
• entranacomposicão doV IN HO �
• e do XAROPE de DUSART,' •
• e omedicamentomais poderoso II
II que se conhece hoje para res- !t
• taurar as forcas de certos D
doentes.' t2 Consolida e endireita os 08S0S II

I
das creancas Rackiticas, torna .!activos e vigorosos os Adoles- •
centes moUes e lympllaticos e

• os que se achilo fatigados em !
• Gonsequencia de rapido cres- "

I
cimento. Facilita a cicatrisacilo !das cavernas do pulmão no< •

l'isicos.
'

•1 Sendo administrado ás mn- •

j
[Iteres dnrante a Ilravidez ellas �
atravesSão todo o periodo da

ft.Jgestação sem a menor fatiga, p
sem nauseas, sem vomitos, e
dão a luz a creancas fortes e b• vigorosas.

-

II• O Lacto-Pkospkato de cal ad- II! ministrado áS amas e ás mães II
.. que crião os filhos, torna o leite II: mais rico, nlais nutritivo, e pre- 8

serva as creancas da diarrhéa e

i« de outras moléstias, qne se de-• clarão durante o crescimento.• A dentiçao opéra-se sem fatigar II

:3 �o��e��%�s.sem que apperação ,O VINHO e o XAROPE de •Lacto - Pkospkato de cal de

!:! DUSART despertão o appetite
• c levantão as forcas dos conva­

lescentes e devêm ser empre­
gados em todos os casos em que li: o corpo humano se achar {ati- •

«
oado ou exhaurldo de (orças. •

I il'_ �eposito em Pariz, 8, roa Vivienoe. =
.......-......-.....�

VENDE-SE
a casa si ts a rua

elo Pr inceza, II. 6, com ex-
I,

cellente chacara. filZ81lrlO
fundos á rua das Olarias, bnm
plantada dE! arvores fr u o tife rns,
com abund anta agua pata vel ,
bastante terreno para plantações
e um extenso cam pinz a l.
'I'rat a-se com Eduardo Nu nss

Pires, n'esta cidad«, ou COlO I)

proprietario José Na rc is» Macha­
do, em Itncor ubi.

Hotel Ypiranga
UNICO N'ESTA CIDADE

-CAFÉ E BILHAT1--
eUl ..!01.Ull viHe

o pr'opriotario deste estabcle·
ci�eotn offerece aos Srs. passa­
geiros todas as commodidaues,
asseio e �['omptidão, ballho,
etc.

PROVINCIA DE SANTA CATIJARINA
JOINVILLE, RUA D'AGUA
(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORRÊA MAlf4

,�

-------------�-----�_.. \

R.:. :.i..Z! l� lB"Jl..'"'.> J[ ;;.c>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARnIACIA Dl!;

RAVLINO HOHN & OLIVEIH.A ,:)r
Sobr�rano e infalJivel medicamento contra

I
tort� a sorte de febres evitando as reca­
t.ldas tam frequentes np.ssas lllolestias. A
efficacia consta atementc reconhecida d'es­
te prodigiOSO especdleo,o tem tornado mui.
t!ss"nJo acunselhado pelos Srs. Facultativo;;
como o unico remedio para combater tod�s
as febres.

PHARMAC!A E DR.OGARIA DE

,.
"

lUULINO HORlf &. OLIVEIRA
15 I-WA DO PRINCIPi!: L:í
--- ---_ .._---- ------------_._--..

GRANADINO
ou elixir dH pepôina, pot.!er;lso
agen to d as mo] eô tias <lu estomago,
dyspepsias, etc. Preparado pHlo
chimlco pharrnaeeuticn Gr'anado,
li. rua Prim8iro de Março n. 12.
Depoôitl) geral [I'e:sta cidade:

j
Raulino H<lru & Oiiveira. Phar­
roaeia l" Drogal'i:" r�a do Princi­
ps n. 15,

I'i

I'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1

CHAPEOS I

Fôrmas de chapeos de palha
inglesa, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre·
ços baratissimos.

AO CHAFÉO CATHAP.INE1TSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

J

��������
reduc-:ão de preços!
Dos especificas preparado: pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir' de imberibi na 3$000
Vinho de ananaz ferrug. d

q ui nado 3$000
Xarope de flor de" arosi ra (-)

mu tarnba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
prepe rado em vinho de

cujú .....•..•......... 3$000
Dito (:il dito Ier rug., prepa-
rado €m vinho de e .jú '

.. 3$000
Pílulas de vel lamina 1$500
Ditas anti - peri orl ious com

pal'üiriil:1, quina e jab»-
ia nd i 2$000

Pernada anti-herpetica 2$000
Linimento anti -rheu ma tico �$OOO
Oleo de ol iv a campestre ... 2$000

,.....,
-(I »-

Vende-se naPharmacia r.:
'fu1a,'-Pr'aça Barão da Laguna
n. 5-Unico de·posito na

provincia.
�-_ .. _-----_._-------�"._,.-._ ...

Tosses
R'>corn!TIel)(hl.·�e aO pllbiicll O

xarODcl eh) ANGICO COMPOSTO,
appr/,çado pe\::t Exma. Junta de

Hygiene Publlc I,mill'a vilhoso me­

dicnmento, pr"'par·ado coro a de­
cantada goroma de angico do Piirâ
e aicatrão de N,}ruega. E' (:)ffi�az
para tOrlilS ilS enfermidades d,)

peito, ;lguda� ou cbrooicas. com(l

sejão: brollchi te" catb ,rros, defluo
xo!:!, tosses rebeldes. asthrna, etc.
Este excelleute medicamento

prc�para·se!lo Rio de J�neirn, na

Pharmae!� Bragc1íltll1:1. de M"n,ies
Bragança & Comp., e acha-se à
venda n'esta cidade na - PHAR­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000

\
' CALLOS

O verdadeiro rernedio para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horo & Oliveira, rua dI)

Principe n. 15.
PREÇO 1$000

I
I

II II \
1\ ,

II!
I�' I
"

III
:I"I'.·..!III.' FUNILARIA DO COMMERCIO

II Rua de João Pinto n. I

Il\!1 N'esta a.ntlga casa, encontra-

;;�llr se grande sortimento de objectos

1'11!1.,.I: •....
'1

\ de folb� de Flanàres, vendeo-
. \1 I do-se tudo muito barato. Col-

\}.; 1 \ loca·se e concerta-se bombas;
� i,: ,I concerta-se bocaes de Iam peões,
I\,\!' etc. Aceita-se finalmente, qual-
11'11'II�II\I \1. quer 0bra concernente á arte.

,:'1 \ N. B.-Tambem se encar·

(,r; 1'\ rega de qualquer trabalbo de
\i i1 ourives,garantiodo promptidãol
'.l)f \ barate:a e perfeição.

.

'�l ti \! �OU��D�tieCH�'PÊ��
Jr.l'. I.' � mais moderuos para senhoras

1.")1\'111 fll .9.. ,(�H.�PÉO C�1fI-I ..".

I� \j:� .)NEN�E

:�JI:'.� RUA DE JOÃO PINTO 3

J :.11 . l' I

ALUGA-SE
o armazem jun­

to a loja de fazendas e al'­

marinho dH A. C. Ebel &
Filh'l, á rua do P!'incipe canto da

rua Trajano.
! E' bastante espaçoso, tem paiol
para sal e compllJta armação,
Trata-se com A. C. Ebel & Filho.
---_._-_.� ..---

Chegararn as M�n�IR��
A. de Castro Gandra.paruci­

pa ao publico desta capital, que
tem um deposuo de madeiras de
superIOr qualidade, as quaes
vende por preços moderados, no
armazém da rua do Principe n.

32, pavimento térreo do Hotel
Aurora; assim como tem para
vender tijoleiras de cimento ro­

mano próprias para passeios e
assoalhos,

Encarrega.se de construir ou
reconstruir prédios. e quaesquer
outras obras, mediante con tra­
elos, garantindo solidez e boa

___J const�ucção. Para informações
-, na 10]'1 de fazendas do Sr. Ra-

� O m"i�� _

� (/) FRAN�IS�O
t?:1 ,,, GALVANISADOR DE PRATA E OURO,

�tJ V # ESTANHO E FERRO

t?:1 offeroce seus serviços ao publico
� rn desta capital e da provinda.
O

Ga lv au isa com pilha e let rrca.

l;:d
•._.. Trabalho garantido.

> PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
t"4 __J (Por baixo do sobrado onde resi­

tj -. >iH I) Revd. Padre Bernardo Pe-
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nadcl).
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RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA.

HRANDE rHARMA�IA E DROGARIA ELYSE�
Legitimo

i luz de grande forca, equivalente a 3 bicos de gaz !
! I>eposi-to--A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

V���HIO

RUA TRAJANO
Todas as noites, das 6 boras

em diante.
Admitle·�e pessoas com de­

cencia,não tendo entrada crean­

ças.

CAIACANGA-M[RIM
Vende-se uma fazenda no lu­

gar denominado Caicanga-Me­
rim,â didtancJa de uma hora desta
capital. com 187 braças de frente
e 1000 de fundos, com casa de
muradia, engenho de farinha�en­
g'enho de can1lEl,2.200 pés de ca fé,
bom porto de embarque, um pagto
cercado,rancho para canôas; tra­
ta-so com o respectivo proprieta­
rio, na dita fazenda, Oll com Ra­
mon Regueira, no Mercado, casa
n. 12.

-_._--_._---

preparado vinoso depurativo
COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA De PR�N{;lP� Ns ii)

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

Preparação especial
de $_::wliveira para uso

do cabello, fornando-o
maC10, lustr0so e jlexivel.

$_estaura o cabello,
dando-lhe vita11"dade, (; des­

tróe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pharmacia de
RAULINO HORN & OLIVEIRA

l� Rua do Principe 1�

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço 500 r8.

Grando J'educção para as

vendas por atacado. VINHO �UINIUM
r-X'-'---:rope �epur�--�') Garrafa. . 2$600

de laranjas amargas e iodu- VINHO DE
reto de potassio, infallivel lACTO-PHOSPHATO DE CALnas affecções- herpeticas,

pulmões, garganta, etc. Pr(;pa- Garrafa ... 2$000
Gar�on:��� chimico pharrnaceutico

LICOR DE ALCATRÃODeposi to ger aI úesta cidade: .

Raulino Horn & Oliveira. Phar-' VIdro .... 1$000
macia e Drogaria á rua do Prin-' HA PHAP.MACiA E OMGAP.IA :OE
cipe n. 15. RAULINO HORN dr OLIVEU\A

§uccessor de Luiz I-l.orn & Comp.
quo, de João .Pinto, 71. 9

Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os producto­
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especias
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarias.

O receituario medico é, coma sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e proficiencía scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­

commendamos o Acido gynacardio, applicado recentemente na mar­

pbéa e molestias. de pelle, assim como o Oleo de gynocardio; o Iadol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra­
davel deste, etc
Veudemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Challteaud, vidro _ 1�500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2/j1)00
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 1/j800
Vinbo de quina,carne,lacto·phosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional. garrafa , , 1/j200
Pilulas de Leray, de 25, vidro �qOO
Limonada de citrato de magnesia, uma ,. MOO
Sulfato de quinina inglez, vidro - 21$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400
Oleo de ricino, garrafas e quarlilbo, , , . . . .. �700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo , 4$000
Medicamentos homrepaticas. dosimeticos,fundas, pulverisadores de

liquido,seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de t.Toão Pinto, ll.\)

LICOR
Ttbaina ou salsaparrilha, efficaz
nos rheumatismos,darthros e mo.
lestias

.
syph i li ticas. Preparado

pelo dlstin:Jto chimico phar·ma.
ceutico Granada, á rua PlÍmeiro
de M3.rço n. 12.
Deposito geral n'esta provincia:

Pharmacia (; drogaria de Raulino
Horn & Oliveil'a, rua do Princi­
pe n. 15.

------

G-ra:n.d.e--

VI raIA
30 RUA DO PRINCIPE 30
só se admitem pessoas de­
centes .

DOMINGOS E DiAS SANTOS
principia '10 MEIODI f"-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




